1
1

64

Guerra de Imagens: o 11 de setembro na mídia

Carmen Rial

2003

Antropologia em Primeira Mão é uma revista seriada editada pelo Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social (PPGAS) da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Visa a publicação de artigos, ensaios, notas de pesquisa e resenhas, inéditos ou não, de autoria preferencialmente dos professores e estudantes de pós-graduação do PPGAS. 

Universidade Federal de Santa Catarina

Reitor: Rodolfo Pinto da Luz. Diretor do Centro de Filosofia e Ciências Humanas: João Lupi. Chefe do Departamento de Antropologia: Alicia N. González de Castells. Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social: Rafael José de Menezes Bastos. Sub-coordenador: Márnio Teixeira Pinto. 
	Editor responsável

Rafael José de Menezes Bastos

Comissão Editorial do PPGAS
Carmen Sílvia Moraes Rial

Maria Amélia Schmidt Dickie

Oscar Calávia Sáez

Rafael José de Menezes Bastos

Conselho Editorial

Alberto Groisman

Aldo Litaiff

Alicia Castells

Ana Luiza Carvalho da Rocha

Antonella M. Imperatriz Tassinari

Dennis Wayne Werner

Deise Lucy de O. Montardo

Esther Jean Langdon

Ilka Boaventura Leite

Maria José Reis

Márnio Teixeira Pinto

Miriam Hartung

Miriam Pillar Grossi

Neusa Bloemer

Silvio Coelho dos Santos

Sônia Weidner Maluf

Theophilos Rifiotis
	ISSN 1677-7174

Solicita-se permuta/Exchange Desired

As posições expressas nos textos assinados são de responsabilidade exclusiva de seus autores.

Copyright

Todos os direitos reservados. Nenhum extrato desta revista poderá ser reproduzido, armazenado ou transmitido sob qualquer forma ou meio, eletrônico, mecânico, por fotocópia, por gravação ou outro, sem a autorização por escrito da comissão editorial.

No part of this publication may be reproduced, stored in a retrieval system or transmitted in any form or by any means, electronic, mechanical, photocopying, recording or otherwise without the written permission of the publisher.


Toda correspondência deve ser dirigida à

Comissão Editorial do PPGAS

Departamento de Antropologia,

Centro de Filosofia e Humanas – CFH,

Universidade Federal de Santa Catarina,

88040-970, Florianópolis, SC, Brasil

fone: (0.XX.48) 331. 93.64 ou fone/fax (0.XX.48) 331.9714

e-mail: ilha@cfh.ufsc.br
www.antropologia.ufsc.br
Catalogação na Publicação  Daurecy Camilo CRB-14/416
	           Antropologia em primeira mão / Programa de Pós Graduação em Antropologia Social, Universidade Federal de Santa Catarina.  —, n.1 (1995)-      .— Florianópolis : UFSC / Programa de Pós Graduação em Antropologia Social, 1995 -

v. ; 22cm

Irregular

ISSN  1677-7174

1. Antropologia – Periódicos. I. Universidade Federal de Santa Catarina. Programa de Pós Graduação em Antropologia Social.





 

Guerra de Imagens: o 11 de setembro na mídia

Carmen Rial(
A antropologia visual, que tem em Jean Rouch o seu principal mestre contemporâneo, inicia sua trajetória (Piault 2000) com o registro e a interpretação de imagens de sociedades ditas tradicionais. É o próprio Rouch que inaugura nos anos 60, em parceria com o sociólogo Edgar Morin, uma reflexão sobre as sociedades complexas com o antológico Chronique d’un été, filme que marca a teoria antropologia e a teoria cinematográfica por sua  proposta de um cinema direto (cine-verité) e construído com a cumplicidade dos participantes, onde a camera não apenas registra mas provoca situações e representações anteriormente inexistentes. Lança-se ali preceitos que se refletirão na nouvelle vaga francesa, no cinema novo brasileiro e que, mesmo  não referenciados, serão retomadas nas preocupações dos antropólogos pós-modernos norte-americanos nas suas críticas ao modo clássico de relação antropólogo-informante. O documentário Chronique d’un été se passa em Paris e aborda a sociedade da qual Rouch é parte. Sua importância para os documentários antropológicos em sociedades urbanas só é comparável à de Nanook of the North Pole, de Robert Flaerthy para documentários em sociedades tradicionais. 

Depois deste filme inovador, muitos outros cineastas, de diferentes escolas, se debruçaram sobre nossas sociedades em etnografias videográficas realizadas em cidades
. Todavia as imagens divulgadas pela mídia, especialmente pelas televisões, que se constituem em um aspecto central das sociedades contemporâneas, têm atraído menos atenção dos antropólogo que trabalham com antropologia visual. Este é um campo que Rouch se distanciou. E que poucos sociólogos e antropólogos deram atenção. O livro de Bourdieu (1996) sobre o Jornalismo, com todos os seus limites já apontados (Rial 1987), faz figura de exceção. De fato, é nos Estados Unidos, através especialmente dos trabalhos de Faye Ginsburg (1999) e Jay Ruby (1989), que encontramos antropólogos realizando o que chamam de estudos de tela através de etnografias de tela e refletindo sobre as paisagens midiáticas de que fala Appadurai (1990) que contribuiriam para a constituição de comunidades imaginadas (Anderson 1989) globais. 

O trabalho aqui apresentado insere-se neste campo. Trata-se de uma reflexão em torno do modo como foi divulgado (o que no jargão jornalístico se chama de "cobertura da notícia") nas grandes cadeias globais de televisão o ataque aos Estados Unidos em 11 de setembro de 2001 e posteriormente, o ataque ao Afganistão. Abordo as estratégias retóricas, imagéticas e lingüísticas, utilizadas (Nichols 1981; MacDougall 1995), as escolhas editoriais realizadas, as influências da censura e da propaganda política (Bourdieu 1998). Focalizo aqui as emissões dos canais hertezianos franceses (TF1, A2 e Fr3) no dia 11 de setembro e, posteriormente, nos dias 7 a 9 de outubro, as emissões dos canais satélites CNN, BBC, La Cinq Internacionale (que incluiu os canais da TV pública francesa, canadense e belga), Al Jazira e Globo News buscando compreender algumas das conseqüências simbólicas e políticas das escolhas de elementos estéticos e retóricos aparentemente simples. A possibilidade de um imaginário global é uma das questões centrais do texto.

Imagem de Guerras 

Se nos tomássemos o campo da antropologia audiovisual como abarcando também o pictórico e o figurativo, poderíamos pensar na muito rica  iconografia da guerra: combates de homens com animais (já nas pinturas rupestres encontramos) e de homens entre si (vasos egípcios, gregos, romanos), pinturas medievais e em todas as épocas. A violência é um tema recorrente na arte. Acho que não precisamos voltar tanto assim no tempo. Tendo a concordar com os que datam o início da antropologia audiovisual em 1895, com o registro por Regnault da fabricação de um vaso de cerâmica durante a exposição universal em Paris (Piault, 2000). Ou seja, como a antropologia e como o cinema, que surgem no final do século XIX, a antropologia audiovisual é jovem, tem cerca de 100 anos, a mesma idade do cinema e não muito mais do que a antropologia. E a televisão metade disto.

O tratamento da mídia “de tela” a guerra nos remete aos documentários de eventos, também chamados de atualidades, que muito cedo na história do cinema foram incluídas na programação passando a fazer parte do que era uma sessão cinematográfica padrão, permanecendo como o principal canal de divulgação das imagens de acontecimentos até a ascensão da televisão como veículo de massas. Os documentários de eventos, estas atualidades, tiveram momentos memoráveis, como o famoso trecho da coroação de Nicolau II, da Rússia, realizado por caçadores de imagens, os cinegrafistas que desde os primórdios do cinema se deslocaram para lugares dos mais exóticos, buscando e projetando imagens. 

A guerra foi um dos temas mais recorrentes nestas atualidades. Talvez nem tanto a Primeira Guerra Mundial (da qual sim, tem-se imagens cinematográficas pois ela termina precisamente no 11 de novembro de 1918, o cinema já existia há duas décadas). As atualidades trataram muito da II Guerra mundial e das guerras coloniais como a da Indochina e a da Argélia, e também da guerra dos Estados Unidos na Coréia.  O Vietnã marca uma virada nisto, pois é a primeira guerra a ser transmitida pela televisão e de modo intensivo pois é uma guerra onde os jornalistas ainda tinham direito de entrar nos campos de batalha e os campos de batalha ainda eram de uma escala humana. É uma guerra de bombardeio mas é também uma guerra por terra. 

Os meios de comunicação de massa devem muito as guerras. Isso consta de todos os manuais de história destes meios. A rádio existia antes do nazismo mas torna-se um veículo nacional e internacional, de broad-casting, com Goebels - que também apoia Leni Rienfestal no seu uso do cinema como propaganda de Hitler, maravilhosamente bem executado, devemos admitir). 

Também a CNN existia como primeira cadeia global de notícias antes mas ganha projeção mundial passando a ser conhecida com a Guerra do Golfo. Porque? Porque era a única presente em Bagdad, a única fonte de imagens televisivas ocidentais na capital iraquiana no momento em que os aliados bombardeavam o país. A sua visão dos acontecimentos tornou-se a visão oficial pois até o presidente norte-americano tinha uma TV sintonizada na CNN.

Do mesmo modo, Al Jazirad já era a mais importante cadeia de TV do mundo árabe mas só agora passou a ser conhecida no Ocidente. Como a CNN no Iraque, aconteceu dela ser a única estação de TV em Cabul – a CNN até que mantinha um escritório no Afganistão mas fechou-o recentemente - do que deve ter se arrependido bastante.

Na televisão, o 11 de setembro é um destes eventos que marcam uma ruptura pela sua enorme repercussão. É claro que a televisão é apenas parte de um acontecimento social e político amplo. Se Mauss estivesse vivo, provavelmente consideraria o 11 de setembro um fato social total global, tamanho o feixe de relações significativas que suscita, não apenas no interior de uma sociedade mas em termos planetários. Nacionalmente, nos Estados Unidos, o impacto das imagens difundidas no 11 de setembro só se comparam, a  primeira imagem de violência com difusão nacional que foi o assassinato de John Kennedy, repetida a exaustão, que realizou, possivelmente pela primeira vez através da imagem, a comunidade imaginada de Anderson. 

As imagens televisivas do 11 de setembro são sem precedente na história da televisão. E colocam em dúvida a famosa formula “as imagens passam, as fotos ficam” . Como no caso do assassinato de Kennedy, são as imagens em movimento que estão na origem das fotos. Todos os jornais do planeta que saíram no dia seguinte com esta notícia estampavam fotos colhidas das telas de TV, algumas ainda com os CNN, ABC, CBS como assinatura. 

Todavia, se a morte de Kennedy foi significativa nos países Ocidentais (aqui no Brasil, foi divulgada pela TV poucas horas depois, assisti e me lembro) está é a primeira vez que se pode falar de uma guerra de imagens com difusão planetária. Diferentemente da Guerra do Golfo, também amplamente difundida, mas onde tínhamos uma fonte única, a CNN. Não sei se a palavra guerra é apropriada para definir a Guerra do Golfo, o 11 de setembro e os acontecimento que o sucederam dado o enorme o disparate das forças envolvidas mas se existe uma instância onde o embate foi aproximadamente equitativo é a das imagens. 

A começar pelos alvos do 11 de setembro, altamente simbólicos – o poder militar, situado na capital de direito e o poder financeiro, situado na capital de fato do Império, erigida assim pela força do cinema e TV - "impossível estar em NY sem sentir parte de um filme"; tudo o que se vê ali já se viu antes em imagem (Baudrillard 1986; Eco 1989). Os alvos escolhidos o foram por serem mediáticos. Talvez uma usina nuclear tivesse efeito mais devastador, certamente um maior número de mortes. Mas nenhuma usina nuclear conta com as dezenas de cameras das televisões que estão postadas em lugares estratégicos das grandes cidades norte-americanas. Estas cameras, colocadas nos altos dos edifícios, que têm como correspondente no solo as cameras de controle da policia dentro da estratégia de tolerância zero, possibilitaram as imagens que vimos logo após o choque do primeiro avião. Graças a TV as três mil pessoas morreram ao vivo, estranho oximorón. A morte teve seu impacto simbólico multiplicado por centenas pelo poder da imagem de uma morte ao vivo (Bernardo 1997). As imagens foram as mesmas, simultaneamente transmitidas, em todo o planeta. E repetidas. E repetidas. 

Homogeneidade

A repetição aliás é vista como característica central da mídia contemporânea desde os estudos precursores da Escola de Frankfurt (Adorno, T. e Horkheimer 1969; Bourdieu 1996). O 11 de setembro, neste sentido, evidenciou a conhecida e inegável homogeneidade na cobertura das redes televisivas mundiais. Essa homogeneidade é visível diariamente nos jornais televisivos que repetem as mesmas imagens internacionais mas se exacerba em momentos como este quando as televisões nacionais passam a transmitir simultaneamente essas mesmas imagens, formando como que uma grande rede de noticias planetária. Os briffings do Pentágono, os discursos de Bush, e até o discurso de Bin Laden
 foram ao ar simultaneamente e, em tempos defasadados, nos  chamados jornais das 8 das televisões em todo o planeta. 

O ponto que quero enfatizar aqui é o de que o 11 de setembro evidenciou a inegável homogeneidade nas coberturas das redes televisivas mundiais, exacerbando-a pois nele observou-se a passagem desta simultaneidade do mesmo do satélite para as ondas hertezianas, da neo-televisão (por satélite ou cabo) para a televisão tradicional (TV aberta). Ou seja, já era comum antes do 11 de setembro de termos as mesmas imagens em grande parte do planeta através das cadeias globais como a CNN ou a MTV. Mas o público da CNN é relativamente restrito, a rede de Turner é recebida em todo o mundo, na China como no Paquistão, em Angola como na Bolívia mas de fato são vistas por um público relativamente restrito e muito segmentado: os hóspedes de hotéis com um certo luxo, executivos transnacionais, turistas, políticos, intelectuais, pertencentes a uma pequena parcela da população que mora em casas que estão aparelhadas para esta recepção. Não é o caso da grande maioria dos telespectadores que dispõem de aparelhos de TV sem conexão com satélite e que recebem as transmissões das ondas hertezianas. 

Nesta TV, chamada de aberta, as imagens dos noticiários internacionais são obtidas através de uma seleção de imagens feitas pelas emissoras locais que as compram de bancos de imagens (que funcionam como as agencias de notícia para o texto) e depois são editadas geralmente com uma voz over explicando a imagem, e, penso, estreitando seus possíveis sentidos. A polissemia da mensagem imagética fica assim reduzida pela intervenção de uma mensagem lingüística (Barthes 1964). Minhas observações da televisão me levam a concordar com Barthes quando ele atribui a mensagem lingüística este poder de ancoragem dos sentidos. A mensagem lingüística (no caso, a voz em off mas como veremos não apenas ela)  tem a função de dirigir a interpretação do telespectador. A mensagem lingüistica que as emissoras de TV de diferentes países acoplam às imagens, as localizam. Uma parte do levantamento que realizei consistiu em comparar as diferentes mensagens lingüísticas  acopladas sobre as mesmas imagens em transmissões da TV aberta. A imagem de um palestino morto sendo levado nos braços por uma multidão, por exemplo, no Brasil recebe como voz em off a explicação de que um palestino em tal região foi morto por soldados do exército de Israel e está sendo levado pela multidão; na França ou na BBC de Londres provavelmente ele será um palestino de tal região, ocupada por Israel desde tal data, pertencente a tal organização de combate, liderada por tal dirigente, etc., etc., enfim, toda uma contextualização da morte e uma inclusão num processo histórico. Nos Estados Unidos, é pouco provável que a imagem vá ao ar.

Eis uma conclusão: homogeneidade é pequena no que tange a TV aberta pois a repetição da mensagem imagética é acompanhada de variações da mensagem lingüística. Tomemos o noticiário. Depois de uma primeira constatação de homogeneidade surpreendente - todos tem apresentadores, os "ancoras"
 que falam de estúdio, todos tem intervenções de correspondentes, todos recorrem as mesmas imagens provenientes de um banco de imagens -   nos damos conta de que há muitas diferenças. Lembro do meu espanto ingênuo em 1985, na então União Soviética, ao me dar conta de que o noticiário internacional era todo composto por notícias das repúblicas soviéticas, da China, Mongólia, Índia e quase nada sobre a Europa ou sobre os Estados-Unidos. Do mesmo modo, na China recentemente: eu podia captar a CNN se quisesse mas, sintonizando a TV aberta, pouco via do “Ocidente” (via noticias de esporte, o esporte é uma exceção, não é a toa que a FIFA tenha mais países filiados do que a ONU).

O antes e depois da TV americana

China e Rússia podem são exemplos extremos desta localização? Não creio; os canais abertos norte-americanos, por exemplo, dão um espaço reduzido as notícias internacionais. 

Acompanhei durante dois anos o jornal da noite ABC News, um dos mais assistidos nos Estados-Unidos na TV aberta. Seu formato difere bastante do nosso Jornal Nacional, dos jornais franceses ou ingleses. Primeiro pelo número de notícias, bem menor, variando comparando com outros jornais, contem 10 ou 12 numa edição de 40 minutos, ou seja, quase 4 minutos para cada noticia Depois, pelo pequeno espaço para as noticias internacionais ( o 11 de setembro faz parte do noticiário internacional para todos os países exceto os Estados-Unidos). As noticias internacionais que aparecem no ABC News são noticias que envolvem os americanos diretamente: visitas dos presidentes a países estrangeiros, visitas de secretários de estado. Israel é notícia, o conflito entre Israel e a Palestina, as mortes são divulgadas mesmos quando envolvem um número de pessoas menor do que na Argélia
, por exemplo, que tem amplo espaço na televisão francesa dado os seus vínculos de um passado colonial. O México também é notícia. O notável é que nestes dois anos, assisti inúmeras e edições em que nenhuma notícia vinham do exterior. Esta queda de interesse pelo que se passa no mundo é uma mudança que Peter Arnett (1998), o famoso único jornalista em Bagda na Guerra do Golfe, atribui a diminuição da ameaça externa pós-queda do muro de Berlin ao constatar que os grandes jornais regionais norte-americanos consagram menos que 3% do seu espaço editorial as notícias internacionais.

Conta com quadros fixos que aparecem de vez em quando "Health" que trata de novas descobertas da medicina; "It's your money" que trata de assuntos relativos ao consumo, "Solutions", onde práticas comunitárias que deram certo são mostradas para servirem de exemplo (uma comunidade que aumentou o imposto para ter uma melhor polícia; outra que trocou as penas na cadeia por trabalhos comunitários ou por portar um cartaz onde estava escrito o que o criminoso transgrediu) etc.; e um que aparece cotidianamente no último bloco de notícias que chama-se "TopHistoty" onde se faz uma retrospectiva breve da principal notícia do dia. 

Além desses quadros fixos, o jornal tende a perseguir uma mesma notícia durante muitos dias e ela ocupará então o mesmo lugar, geralmente na abertura do Jornal. Essa notícia é sempre nacional - a morte da princesa Diane foi uma exceção, como o foi em muitos aspectos, já que o apresentador mesmo viajou a Londres para apresentar de lá o jornal na véspera do seu funeral (depois deve ter se sentido obrigado a fazer o mesmo com Madre Tereza, indo a índia apresentar o jornal que deu uma cobertura sensivelmente menor a essa segunda morte). Além de nacional, essa primeira notícia diz respeito a alguma investigação, envolve a transgressão da lei. Durante meses, essa primeira notícia tratou do julgamento de Oklahoma. Depois passou para as denúncias de levantamento de fundos de campanha na Casa Branca. Depois, os escândalos sexuais envolvendo Clinton. Esse fato da abertura é tratado aí como uma novela, com um novo capítulo sendo apresentado todos os dias e com chamadas que realçam o suspense. O ABC News, como os jornais brasileiros, termina com uma historia leve (meninos com alergia ao sol usando roupas da Nasa); mas ao contrário dos franceses quase não há noticias sobre livros, teatro, musica e artes em geral.

Pois bem, o ABC News creio, nunca mais será o mesmo depois do 11 de setembro. Toda uma atitude norte-americana de super-valorizar o nacional e não ter olhos para o resto do mundo a não ser que os seus interesses estejam diretamente envolvidos, parece ter desabado junto com as torres do WTC. As alianças são necessárias, e devem ser permanentes. O quanto isso contraria o ethos do povo americano, é difícil imaginarmos aqui, no Brasil, um país que sempre valorizou tão positivamente o que vem de fora, do exterior. Não nos damos conta dessa faceta dos americano mas basta lembrar que eles tem o único campeonato nacional que conheço que ousa se denominar Mundial – o campeonato de baisebol chama-se World Series...

Novos nomes entraram no vocabulário dos americanos: etnias como Paschtuns (6,5 milhões de habitantes) Tadjiks (4,5 milhões) ou Hazara (3 a 4 milhões); as religiões ganham nuanças : os chiitas vistos como radicais desde a evolução do Irã subitamente tornam-se mulçumanos moderados e os sunitas, antigos aliados na pele dos sauditas, tornam-se fundamentalistas extremados na pele dos talibans. E claro, este não é um exercício fácil. Como entender que, como para tantos dos nossos ameríndios, as fronteiras sejam inexistentes para os pashtoungs que continuam cruzando do Paquistão ao Afganistão como se fosse o mesmo território ? Como entender que sejam chiitas e ainda por cima apoiados pelo Irã os hazaaras, etnia particularmente perseguida pelos talilbans, na qual as mulheres, muitas diplomadas, se recusam a portar a tchadri, o véu que cobre o corpo todo. Difícil para um americano médio, acostumado ao discurso maniqueista do bem e do mal, acordar subitamente num 12 setembro e se ver inserido num mundo complexo, de múltiplas alteridades – é mais fácil continuar pensando em termos de mocinhos e bandidos que mudam os seus nomes com o passar dos anos : eram índios, depois comunistas, hoje são terroristas. 

A imagem do Outro: o bárbaro árabe/muçulmano

Está aliás é a principal diferença entre a TV francesa e as norte-americanas e inglesas, peso em particular na Fox News mas também na CNN e na BBC. Se fossemos julgar pelas imagens mostradas nestas redes, o mundo islâmico seria formado por seres humanos sempre agrupados, permanentemente gritando, com as mãos erguidas ameaçadoramente, barbudos, que portam fotos de Bem Laden, que jamais falam ou andam individualmente, com soldados correndo atrás deles. Teríamos países onde as pessoas estão permanentemente manifestando-se nas ruas. Não há cotidiano, tempo morto, trabalhos. 

Aí temos uma diferença da cobertura da TV francesa, Não que ela desconsidere as manifestações de massa. Ela as mostra mas as acompanha de entrevistas, com estudantes, com mulheres afgas, com intelectuais, enfim, com pessoas que não estão tão distantes assim do mundo do telespectador ou, se estão, ainda assim tem o seu ponto de vista expresso de modo a ser inteligível. Eles falam, portanto, pensam.

Se o mundo fosse o que a CNN ou a Fox News mostram, teríamos países onde as pessoas estão permanentemente manifestando-se nas ruas. O extremo disso talvez tenha sido a cena, repetida constantemente no dia 8, de colegiais paquistaneses do Qatar vestidos de uniforme azul (bermuda e camiseta, portando mochilas e bonés) que sorrindo brandiam os punhos diante da camera quando foram interrompidos por policiais bem gordos e desengonçados que correm atrás deles. A cena era absolutamente hilária mas foi mostrada pelas televisões anglo-saxãs como evidencia de um perigoso anti-americanismo popular.

Ora, se sabe, o poder da camera para criar o acontecimento. Na ausência de manifestação, a camera a gera; sua presença cria performance, faz com que a multidão atue como o esperado para ser filmada. Isso era comum nos dias que antecederam a queda de Reza Parlev: os correspondentes de TV ficavam todos no mesmo hotel, o dia todo, e quando aproximava-se da hora dos seus jornais, em que deveriam entrar ao vivo, filmavam a manifestação que era organizada em frente ao hotel e que durava o tempo da gravação. Os olhos dos telespectadores americanos viam todos os dias uma multidão em fúria (não é difícil criar o efeito de multidão, quem filma ou fotografa sabe disso). No resto do tempo, o Ira continuava a viver normalmente, mas essas não eram imagens que interessassem, não eram notícia.

O contrário ocorre quando se trata de mostrar a população americana. Sempre que aparece uma manifestação entrevista-se um ou dois que comentam o ato
. E a grande maioria das vezes não se trata de mostrar manifestações mas de colher opiniões. Os indivíduos são ouvidos. E muitas das entrevistas são realizadas em suas casas, no seu escritório em situações de isolamento.

Não é preciso ser antropólogo para desconfiar desta dualidade inteligência e barbárie (Até porque, bárbaro é aquele que balbucia. Os homens que perpetraram o 11 de setembro falavam várias línguas, ao contrário dos agentes da CIA e do FBI que pós 11/09 buscavam por anúncios de jornais, pessoas que falassem os dialetos das etnias afagans). Como considerar como inferiores indivíduos que conseguem seqüestrar aviões Boings tendo como armas canivetes, estiletes e giletes?  Eram engenheiros, estudantes, capazes de pilotar Boings e de escamotear códigos, ironicamente, em sites pornográficos que não foram decriptados pelo FBI e a CIA. O mito das 70 virgens que esperam o mártir no paraíso pode funciona para alguns homens bombas mas não é absolutamente o que esteve em pauta numa operação como esta. No entanto, de modo sutil, ao negar a palavra aos entrevistados, a televisão os constrói como destituídos de pensamento.

A roupa dos correspondentes são acionadas como mecanismo para a enfatizar esta dualidade e construir uma distância entre os países centrais e o Terceiro Mundo. Isso não é novidade desta guerra. A roupa dos correspondentes estrangeiros ajuda a reforçar os estereótipos sobre o país. Observei que os repórteres destacados para cobrirem noticias nestes países, chamados de correspondentes numa etimologia que remete ao tempo em que a carta ainda era o meio de comunicação, quando homens portam camisas sem gravata e evitam sistematicamente a camisa branca (idéia de que tudo é sujo? Como se no Paquistão não existissem homens que usasse terno e gravata....). Também não usam roupas locais. O que preferem são camisetas, azuis, xadrezes, manga curta (idéia de que os países do Terceiro Mundo são quentes?) ou jaquetas esportes quando está mais frio. A preferencia recai sobre camisetas cor bege, estilo já usado pelos colonizadores
. 

Estamos tão acostumados a isso que não se nota. O contrario sim. Quando das intervenções de Bagdad nos dias que antecederam o possível segundo ataque, em 1998, a jornalista da TF1 apareceu vestindo um tailler elegante, com broche dourado, penteada e maquiada e com brincos. Era chocante o contraste entre o que dizia  sua aparência. No outro dia, seus cabelos estavam mais baixos e naturais, vestia esporte, calça comprida e não portava nenhuma jóia pois provavelmente foi chamada a ordem por seus superiores e enquadrou-se no estilo das correspondentes que falam de países do terceiro mundo, muitas falando de Bagdad, onde o estado é sabidamente laico, aparecem com um lenço na cabeça, como o das mulheres muçulmanas.

Através de escolhas simples como a vestimenta ou a focalização da multidão o invés do indivíduo, a midia constrói uma relação com o outro de extrema distância. De estranhamento mesmo, no sentido psicanalítico do conceito: o estranhamento sendo o sentimento que se tem em relação à morte; um sentimento de angustia e aversão; que nos leva a objetivar, a tornar coisa aquilo que estranhamos. 

Este estranhamento se revela, por exemplo, na mise en image dos corpos. A julgar pelas imagens, quase não houve cadáveres nas ruínas do WTC. A morte de milhares de pessoas foi mostrada através de velas acesas, de lágrimas, mas não de corpos mortos. Revela-se aí os diferentes valores associado ao corpo. Nenhum cadáver no primeiro mundo, nenhum corpo nosso morto. São indivíduos e merecem respeito na dor. Pudor. Jamais um corpo morto. As cameras de TV inicialmente mostraram pessoas se jogando do WTC. Depois, estas imagens foram auto-censuradas pois consideradas muito fortes para serem vistas pelos norte-americanos. E esta postura permaneceu nos dias seguintes. Vimos feridos saindo dos edifícios, depois, nenhuma imagem de feridos ou agonizantes nos hospitais. Esta auto-censura, ou censura não é novidade; já ocorreu durante a Segunda Guerra quando os americanos mostravam corpos dos inimigos mas não os dos aliados.

Complemente outra é a postura da mídia em relação aos mortos e feridos no Terceiro Mundo – são expostos quando em valas comuns, em leitos de hospitais, nus, feridos, são mostrados em close durante um tempo longo, pouco importa.  O cúmulo disso talvez seja o termo escolhido para se referir as vítimas civis no Afganistão: não são feridos ou mortos, são ditos estragos colaterais. 

Imagens do Pentágono

A ausência de imagem de mortos no WTC é um dos exemplos de não-imagem desta guerra, mas não é o único. Outra não-imagem é o Pentágono. Não temos imagens do momento do choque do avião no Pentágono, o que é admissível, mas também não temos do seu interior. Os danos na fachada foram poucos mostrados e apenas nos primeiros dias. É provável que isso tenha ocorrido para defender o prédio estratégico de olhares indiscretos. Mas trata-se de uma censura que foi pouco comentada pela mídia. 

De fato, esta é uma guerra também de imagens onde as imagens são as vezes estranhas, e outras vezes inexistentes. O mais poderoso homem no Afganistão, o Mulá Omar, tem uma foto divulgada pelo FBI, que vem sempre acompanhada da advertência: supõem-se que seja o Mulá Omar. E aparece numa breve seqüência filmada pela BBC, meio encoberto – aliás, com o rosto semi-coberto, pois sofreu um acidente. É um caso de não-imagem.

Mas o que dizer da tela-verde?   Se a imagem da guerra do Golfo foi a de um vídeo game, bombardeamentos vistos da cabine dos aviões, a desta é ainda mais irreal: um quadro verde, onde se percebe com dificuldade a poeira que sobe. Ou seja, um quadro não figurativo foi o que representou para o Ocidente a figuração mais importante politicamente naquele momento. Uma webcamera, supostamente localizada ao sul de Cabul pela CNN,  captava as imagens de suposto bombardeio norte-americano. Digo Ocidente, pois no mesmo momento Al Jazira, a emissora de Quatar nos Emirados Árabes, falava diretamente de Cabul com um correspondente nas ruas da cidade, para o mundo árabe. 

Trata-se de uma guerra não-convencional, mais aérea do que terrestre, e nestes casos, sabemos, é preciso criar imagens. Na ausência de soldados Ocidentais, transforma-se os da Aliança do Norte em atores que representam a guerra para as cameras dos jornalistas. Algumas reportagens de canais franceses mostravam como os jornalistas da CNN e da BBC fizeram pousar estes soldados, que durante as primeiras semanas, davam tiros apenas para serem filmados. Uma reportagem da TV francesa mostrava soldados da aliança do norte parando um jipe de jornalistas e perguntando se eles não queriam filma-los atirando.

Os mapas foram outro recurso de representação largamente utilizado – inicialmente optando-se por mapas como os do noticiário de previsão do tempo para posteriormente inovar-se: montanhas dando a ilusão de três dimensões, simulações de vôo sobre terrenos, etc.

Outros pontos que gostaria de abordar são a censura e a da propaganda.

Censura

É difícil falar em censura em relação a mídia norte-americana pois nos Estados-Unidos não encontramos nada que se compare a censura staliniana ou a que vigorou no Brasil no período de ditadura militar, por exemplo, onde determinadas palavras foram varridas do vocabulário das redações e estas chegaram a abrigar censores, onde atuava um comitê de censura que literalmente cortava matérias inteiras, trechos de outro que eram deliciosamente substituídos por Camões, receitas culinárias ou tarjas pretas. Em relação à mídia americana, falar de censura é inapropriado pois trata-se mais de uma auto-censura. 

Sob a justificativa de estado de guerra, o governo americano não tem permitido o acesso de jornalistas a locais antes freqüentados. Com a legitimidade obtida junto a uma opinião pública paranóica, o governo americano tem controlado as informações. Alguns jornalistas americanos, chegaram a  pedir a presença de representantes no comitê que gere a crise, de modo a que a justificativa do segredo de guerra, conjuntural, não encobrisse a divulgação futura de erros cometidos pelo governo. Isso não foi aceito e até o número de senadores e deputados que recebem informações da Casa Branca foi reduzido.

Além disso, o governo tem mandado recados diretos: criticou a CNN por ter assinado um contrato de exclusividade com Al Jazira para retransmissão de imagens (e foi ouvido, diminui o espaço destas na cadeia americana),  aconselhou fortemente, por exemplo, não mais dar voz a Bin Laden ou ao embaixador Talibã no Paquistão. O que tem sido feito. O recurso a voz over (Nichols 1981) mostra-se muito eficiente nestes casos.

A reação da mídia americana a estas determinações tem variado com o veículo e com o tempo (tornando-se mais crítica a medida em que nos afastamos do 11 de setembro). Eu Não abordo aqui o noticiário nos jornais impressos mas sabe-se que NYT e especialmente o WP mantiveram uma linha muito diferente da patriótica Fox News ou da CNN. Esta chegou a elaborar um manual de como os seus repórteres e correspondentes deveriam se comportar, evitando imagens de vítimas civis no Afganistão, evitando certas palavras  e utilizando metáforas (como a de "estrago colateral" para se referir a vítimas civis). O mesmo ocorre na mídia árabe: mesmo a Al Jazira, com jornalistas formados pela BBC de Londres, prefere falar em mártires e não em suicidas para se referir aos homens bombas palestinos; os territórios palestinos são ditos a Palestina, o exército israelense é dito tropas de ocupação, etc.

A propaganda segue a mesma rota. Os Estados Unidos e a Gran-Bretanha anunciaram a criação de 3 centros de propaganda, em Washington, Londres e Islamabad, abertos 24 horas, ligados por satélite, encarregados segundo o porta-voz da Casa Branca de lutar contra a desinformação dos talibãs e da rede Al Quaeda.

A censura mais explicita não está ainda sendo vista e tem conseqüências duradouras. Bastou dois meses para apagar anos de negociações: na paranóia do pós 11 de setembro os congressos dos Estados-Unidos mas também da França, da Alemanha e da Inglaterra votaram leis endurecendo o controle sobre a Internet.  De agora em diante, os servidores são obrigados a conservar o traço das conexões de seus clientes por até um ano. O Carnívoro, que estava sob forte polêmica nos Estados Unidos, não sofre mais restrições depois da assinatura do “USA ACT” por Bush: o FBI pode conectar esta máquina-espiã na rede de um servidor para aspirar todas as comunicações que navegam através dele na Web. E sem a autorização prévia de um juiz.

Segurança

Falei nas leis que os congressos de vários países aprovaram no último mês. Outras estão sendo consideradas, relacionadas diretamente com a captação e análise de imagens. Fala-se na disseminação de sistemas de identificação biométrico, que permitem identificar pessoas circulando graças a leitores de impressões digitais, da retina ou do rosto e de sua comparação com bancos de dados. Isso já está sendo utilizado, em espaços públicos mas de modo bastante restrito. Por exemplo, no bairro de Tampa na Flórida, onde câmaras dotadas de um programa de computador de reconhecimento facial foram instaladas em junho (de 2001), e desde então, comparam os rostos dos transeuntes com os de criminosos procurados pela polícia
. 

Os aeroportos em alguns países já estão equipados com um dispositivo chamado de BodySearch
, capaz de ver sob as roupas, que permite de captar todo o objeto suspeito escondido no corpo, como facas, armas de fogo, drogas. Ele tem sido atacado pelas organizações de proteção da vida privada pois permite também que se visualize o corpo nu, com os seus contornos precisos. Em alguns aeroportos, a aduana oferece ao passageiro a escolha entre a revista corporal tradicional (manual, por toques) ou o novo sistema. Porém, em outros aeroportos, como o do México, bodysearch funciona sem o conhecimento do passageiro.

Outra possibilidade que está sendo estudada é a telecomanda dos aviões, de uma cabine ao solo. Cameras permitiriam ver através do parabrisa do avião e um piloto, no solo, dirigiria o aparelho através do sistema de comunicação por satélite que foi criado inicialmente para permitir o acesso a Web e a imagens de TV nos aviões e que poderia ser adaptado agora para este fim. Mas aqui também cabe uma objeção: e se os terroristas seqüestrarem o controle remoto?

Tecnologia inventou luz que identifica seres humanos (os raios infravermelhos, que captam emissão de calor, portanto, o corpo) e agora busca inventar balas que não fazem mal a matéria bruta, só aos corpos: balas que se despedaçam quando atingem uma superfície sólida  de modo a poderem serem empregadas em aviões contra terroristas sem o perigo de furar a carlinagem.

Se por um lado a alta tecnologia aparece como a solução para evitar a reprodução de ataques no futuro, por outro, são práticas antigas que são acionadas. Conseqüência imediata do ataque ao WTC é a discriminação racial, étnica ou religiosa que já está sendo praticado nos aeroportos onde por motivos de aparência física ou por religião, uma pessoa pode ser separada do grupo e interrogada como suspeito. E o recurso a proteções de ordem mágicas aparecem por detrás de atos simples a revista a pessoas e ou a exposição das bandeiras norte-americanas. A revista pessoal é rito que visa assegurar a cada um da presença do Estado e atestar sua vigilância: toca-se o corpo, como dissemos, lugar cheio de interditos nos países centrais; olha-se o conteúdo de bolsas, incursão no domínio privado, de porta-malas de automóveis. Encenação com eficácia mais simbólica do que real. (como revistar 3 milhões de pessoas?). Criam-se novos  rituais cuja força está em fazer sociedade.

Rumores 

Períodos de censura ou de segredos são propícios aos surgimentos de rumores. O rumor, relato social que existe para além da mídia oficial, é um modo de comunicação cujo emissor primeiro permanece desconhecido; que se propaga geralmente por via oral, de boca a orelha; que se distingue da notícia, que conta com canais de expressão legítimos e com fontes identificáveis, mesmo quando não reveladas
. 

Muitas noticias e fatos históricos tiveram a forma primeira de rumor. Em nossa sociedade onde a imagem é central, o que não é visto não é crível. O holocausto, por exemplo, foi um rumor só confirmado ao final da guerra, pelos relatos dos sobreviventes, pelas imagens feitas nos campos de concentração – algumas delas realizadas pelos dos soldados ingleses só recentemente foram divulgadas a público, tal o horror do registro. Por isto é preciso tratar com muito respeito os rumores – eles falam de sentimentos muito significativos, como já mostrei em outro trabalho
, e antes de se buscar a veracidade ou não de um rumor, deve-se procurar entender que sentimentos eles ecoam, e, como nos mitos, as relações entre os diversos elementos presentes na narrativa. 

No caso do 11 de setembro, quando divulgados em outros países, eles parecem falar de um anti-americanismo difuso mas crescente; quando internos aos Estados-Unidos, aludem a desconfiança da população para com o poder político e econômico norte-americano.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          

Há suspeitas em relação a  indústria armamentícia. Já ouvi dizer que as bombas usadas no Afganistão estão com a validade vencidas ou para vencer, por isso muitas nem explodem, estão sendo usadas para "queimar" o arsenal que já não tem eficácia. Também ouvi a interpretação de que o próprio 11 de setembro poderia não ter sido um ataque de terroristas árabes ou de Bin Laden mas forjado nos Estados-Unidos para recompensar dois dos maiores patrocinadores da campanha de Bush: a indústria de armamentos e a indústria farmacêutica. Além de servir de pretexto para que os americanos desviem enormes somas de dinheiro de contas bancárias árabes no mundo. O autor desta interpretação – que aqui classifico como rumor por falta de evidências documentais – sugeria que a veracidade dela ficava provada pelas gravações dos telefonemas dos passageiros, feitos do interior dos aviões sequestrados, pois em nenhuma das ligações telefônicas a palavra árabe ou  terrorista árabe foi pronunciada.

Considerei como rumor também o que foi passado via Internet, em e-mails ou blogs embora muitas destas narrativas tenham sido retomadas na mídia oficial, na forma de hipóteses, como por exemplo, a de que os responsáveis pela disseminação do antrrax seriam grupos neo-nazistas norte-americanos. 

Alguns rumores tiverem confirmação posterior: um, que aparece em artigo publicado em jornal de uma conhecida antropóloga brasileira, afirmava que o FBI estaria considerando extraditar para países que permitem a tortura nos interrogatórios e ameaças às famílias os prisioneiros que não estariam cooperando com as investigações. Outra possibilidade era a de alterar a legislação sobre interrogatórios nos Estados Unidos. Achei particularmente interessante o rumor de que o FBI teria contatado roteristas de filmes de ação para pensarem possíveis cenários de futuros ataques terroristas pois depois da destruição do WTC, só a imaginação de Hollywood para pensar algo mais agudo.

Piadas, como os rumores, começaram a circular embora estivessem ausentes nos dias que sucederam ao 11 de setembro, como se houvesse um pacto entre os cartunistas de que não seria possível rir em respeito as vítimas. Já ouvi uma piada que circula nas escolas americanas “Fica quieto...senão eu te bombardeio por engano”

Guerra de imagens

Os grupos terroristas e os Estados-Unidos conhecem importância das imagens da mídia e travam em torno dela uma outra guerra.. Para aqueles, a mídia é fundamental para ecoar e assim fazendo multiplicar o poder de suas ações intencionalmente espetaculares para obterem o maior espaço possível. Para os americanos, o papel da mídia nos movimentos pacifistas contra a guerra do Vietnã é uma lembrança muito presente, os governos que se sucederam tiraram daí aprendizados duradouros
. Nesta guerra de imagens, não há dúvida de que os terroristas e Bin Laden iniciaram na frente. 

Vejamos alguns exemplos: Ganharam no 11 de setembro, quando uma de homens armados de giletes, canivetes e estiletes conseguiram transmitir para bilhões através do planeta sua mensagem, e durante horas. Bush hesitante nas suas primeiras aparições, desaparecendo durante boa parte do dia, foi figura apagada.

É verdade que foi bastante negativa a repercussão de palestinos comemorando em Jerusalém o ataque ao WTC - e, alias, esta imagem foi fonte de um rumor na Internet segundo o qual tratavam-se de falsas imagens, de arquivo, retomadas de uma comemoração durante a Guerra do Golfo. Mas Arafat venceu Sharon. A declaração imediata de Arafat de repúdio ao ataque e posteriormente a cena de doação de sangue tiveram repercussões mais fortes do que as aparições do primeiro ministro de Israel tentando comparar Arafat aos terroristas.

O surpreendente Bin Laden falando de uma caverna, erigiu-se como anti-homem das cavernas “Parecia um monge”, me disse um amigo sociólogo. E de fato, seu tom calmo e seu discurso lógico eram a antítese da irracionalidade que lhe atribuíam. Se a guerra é a política por outros meios, o terrorismo é a guerra por outros meios, foi sua mensagem, transmitida antes que o governo norte-americano baixasse a "orientação" as cadeias de televisão que não transmitissem mais discursos terroristas com tradução simultânea, que usassem voz-over, mais controlável.

Um mês depois dos bombardeiros terem começado no Afganistão, Bin Laden repetiu o feito, dando entrevista para um jornal Paquistanês, deixando seus filhos serem filmados brincando com destroços de um helicóptero abatido. Manipulando a mídia, ele constrói o seu próprio mito.

Nesta guerra de imagens, tivemos surpresas: foram os talibãs, partidários de um Islã fundamentalista, que interditam a imagem sob as mais diversas formas quem promoveram excursões de jornalistas ao Afeganistão para filmarem locais bombardeados pelos americanos.

Conclusão

O 11 de setembro foi um acontecimento que teve as imagens no centro da cobertura jornalística de um modo inédito; o 7 de outubro, ao contrário, imagens escassas, censuradas, sob controle da propaganda. Aos terroristas interessa mostrar; os Estados-Unidos optaram pelo segredo. 

Verifiquei uma diversidade de abordagens entre os diferentes canais televisivos, tanto no 11 de setembro quanto na cobertura da guerra do Afeganistão contestando a idéia de uma homogeneidade global ou de um imaginário global homogêneo. A diversidade na cobertura encontrada foi maior no que diz respeito as mensagens lingüisticas do que as imagéticas, a voz over sendo instrumento de localização e estreitamento de sentidos para adequar a recepção ao contexto nacional. De modo geral, se poderia dizer que a cobertura das televisões anglo-saxãs mostram a guerra de um modo limpo e centrado na tecnologia ao passo que nas cadeias árabes ela é representada como sangrenta e mortífera. Os canais anglo-saxões preferem mostrar multidões e manifestações de rua ao passo que as cadeias francesas também dão vozes aos  sujeitos não-ocidentais. Os estudos da mídia global hoje devem necessariamente resituarem-na no quadro de forças políticas nacionais, de alianças e interesses particulares.

Os terroristas demostraram que muita informação é igual a nenhuma informação - de nada adiantaram as cameras que captaram suas imagens em bancos, aeroportos, supermercados e em diversos locais durante os dias que antecederam ao ataque, conforme matéria da revista Newsweek. A vigilância total parece uma utopia retomada e que provavelmente entrará em conflito com um sistema econômico que necessita de livre-circulação.

O 11 de setembro poderia ser visto como um fato social total global, entrelaçando um feixe de relações significativas uma parte importante do planeta. Identidade e alteridade, alianças, dom, religião, representação, etnias, mito são alguns dos inúmeros tema em pauta neste acontecimento e que a antropologia tem tratado habitualmente.

Para Freud, só uma coisa não podia ser simbolizada: a morte. O 11 de setembro, que a mostrou ao vivo e em escala planetária, parece uma tentativa de contradize-lo. 
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� Ensaio apresentado sobre o título O que Jean Rouch não disse... na RAM de Curitiba, 2000. Inicialmente, pensava apresentar um paper sobre o cinema documentário antropológico porém, diante do acontecimento do 11de setembro de 2001, mudei o tema da apresentação. Por isto ele contem uma introdução localizando o este estudo no campo mais amplo da antropologia visual.


( Professora do Departamento de Antropologia da UFSC (� HYPERLINK "mailto:rial@cfh.ufsc.br" ��rial@cfh.ufsc.br�).


� Frederick Wiseman, por exemplo, etnografou o serviço policial de uma delegacia localizada em bairro predominantemente negro; hospício; uma grande loja; etc em filmes que conseguem captar o cotidiano de nossa sociedade.


� Este foi ao ar no Ocidente primeiro na CNN que comprou-o da Al Jazira só depois sendo veiculados nas outras cadeias. 


� A palavra âncora usada para definir estes apresentadores é altamente reveladora do poder de ancoragem da mensagem lingüistica que tento mostrar como presente na mídia global neste artigo.


� Quando se falou, se mostrou mtas cenas e eles foram atribuidos aos grupos islamitas (coisa que a França não faz, aqui permanece a dúvida de quem é o responsável).


� Como por exemplo, a de pessoas carregando velas no Central Park após o 11/09


� O que me remete a uma história que Rouch gosta de contar a respeito de chapéus brancos dos administradores coloniais: um médico na África pediu que ele colocasse um termômetro embaixo do chapéu colonial para medir a temperatura, e depois, colocasse sob um chapéu de palha e, claro, a temperatura era muito mais amena sob o chapéu de palha.





� E talvez em outros episódios – Senna teria filmado sua própria morte (os carros de Formula Um já então transportavam todos uma camera), mas a seqüência foi mantida secreta até agora; teriam sido feitas muitas fotos do carro da princesa Diana com ela no interior ferida que não foram divulgadas.


�Segunda a empresa Visage, que produz esse programa e aproveitou para fazer propaganda após os acontecimentos de 11 de setembro, alguns dos seqüestradores poderiam ter sido reconhecidos se este sistema estivesse instalado no aeroporto pois eram procurados pelo FBI. Uma afirmação altamente contestada por experts que são cépticos quanto a eficiência atual do sistema. Cf. Jornal Libération de 2 e 3 de setembro.


� criado pela firma American Science & Engineering. que acredita que este sistema é mais democrático pois todos passariam pelo controle e não apenas tidos como suspeitos, por sexo ou por cor da pele. Defendem que o sistema é menos indiscreto que a revista manual.


� Sobre rumores ver : Kapferer 1990; Flem 1982; Beattie, 1975; Shibutani, T. 1966; Morin, E. 1969.


� Rial, C. S., 1997.


� Desenvolver este tópico seria longo mas lembro que a postura do governo americano em relação aos repórteres mudou completamente depois do Vietnã, última guerra onde a imprensa teve total liberdade de movimento - havia um dispositivo legal que obrigava ao exercito a garantir a presença de um repórter onde quer que os soldados estivessem.





